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Editorial
Caro leitor, 

“Não podemos sentir-nos tran-
quilos, quando um membro da 
família humana é relegado para 
a retaguarda, reduzindo-se a uma 
sombra. O clamor silencioso de 
tantos pobres deve encontrar o 
povo de Deus na vanguarda.” As-
sim escreveu o Papa na mensagem 
divulgada para o IV Dia Mundial 
dos Pobres neste ano. O Pontífice 
nos convida a “estender a nossa 
mão” aos que mais necessitam (cf. 
Ec 7, 32), com gestos de partilha, 
já que o período da pandemia, 
além de responsabilidades indivi-
duais de proteção, também exige 
uma nova fraternidade. 

No Brasil, no período de 2014 
a 2018, a renda dos 40% mais po-
bres caiu, em média, a queda foi 
de 1,4% por ano. O número equi-
vale a 85 milhões de pessoas em 
situação de empobrecimento, se-
gundo o Banco Mundial, a partir 
de dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD). 
De acordo com a pesquisa, houve 
um alívio temporário ao longo de 
2020 com a renda emergencial. 
Contudo, as pessoas voltarão à si-
tuação anterior após o fim do be-
nefício, em dezembro deste ano. 
Dez milhões de brasileiros ficam 
pelo menos um dia da semana sem 
comer. É preciso que, à luz do 
Evangelho, busquemos participar 
ativamente da construção de polí-
ticas públicas mais justas e igua-
litárias.   

Nessa lógica, também refletire-
mos neste mês sobre a importân-
cia da partilha dos bens que temos 
com a comunidade na qual vive-
mos através do nosso dízimo. Ele 
representa um gesto livre de gra-
tidão, um ato de fé em Deus e de 
confiança na ação evangelizadora 
da Igreja. O evangelho nos mostra 
a partir da situação daquele meni-
no que ofereceu os seus 5 pães e 2 
peixes para serem partilhados (cf. 
Jo 6, 1-13), como a partilha não 
divide, mas multiplica pelo amor 
o pouco que foi dado em muito. 
Além disso, na esteira das últimas 
edições, seguiremos abordando os 
padroeiros de nossas comunida-
des, desta vez destacamos a santi-
dade de Luzia e a sua devoção ao 
Reino. 

Boa leitura!

Diz o Senhor: “Façam essa 
experiência comigo, vocês hão 
de ver, então, se não abro as com-
portas do céu, se não derramo 
sobre vocês a minhas bênçãos de 
fartura.” (Malaquias 3,10). “Dê 
cada um conforme o impulso do 
seu coração, sem tristeza nem 
constrangimento. Deus ama o 
que dá com alegria” (2 Coríntios 
9,72). Além disso, disse Maria 
em Caná: “Façam tudo o que Ele 
nos mandar.” (João 
2,5). Com essas cita-
ções bíblicas, come-
ço a minha reflexão 
sobre o dízimo, pois 
trata-se de um com-
promisso de fé que 
se fundamenta na 
Bíblia. É uma deci-
são que nasce de um 
coração convertido 
e evangelizado, que 
ao encontrar Deus, num gesto 
de gratidão sente necessidade de 
partilhar com os irmãos e irmãs 
esta experiência. Ao evangelizar, 
percebemos ao nosso redor pes-
soas sedentas do pão material, do 
pão da Palavra, do pão do com-
promisso. Esta percepção gera 
em nós uma inquietação que faz 
brotar um desejo imenso de ser-
vir e de transformar aquela reali-
dade. É aí que nasce o sentido de 
pertença: ser corresponsável por 
uma comunidade de fé. Tendo re-
cebido tantos dons, bens e graças 

não há outro caminho a não ser a 
partilha - o Dízimo. 

  Por meio desta contribui-
ção motivada pela fé, podemos 
vivenciar a comunhão, a parti-
cipação e a corresponsabilidade 
na evangelização. O dízimo não 
é uma mera arrecadação de re-
cursos, é uma resposta amorosa 
de quem se sentiu amado. Por 
isso não deve ser visto como 
uma obrigação e sim como um 

sinal de amor, de 
fé, de partilha e de 
compromisso com a 
sua comunidade. O 
dízimo está também 
relacionado com o 
amor fraterno, com 
a dimensão do cui-
dado, como nos 
recorda a Campa-
nha da Fraternida-
de deste ano: “Viu, 
sentiu compaixão e 

cuidou dele”. Ser dizimista é re-
conhecer e agradecer a Deus por 
tudo que tem feito a nós. Dízimo 
é expressão de conversão e ma-
turidade! O que você está espe-
rando para fazer esta experiên-
cia de fé, conversão e gratidão? 

Sonia Maria Barbosa
Coordenadora Paroquial da 

Pastoral do Dízimo

“(...)O dízi-
mo não é uma 
mera arrecada-
ção de recur-
sos, é uma res-
posta amorosa 
de quem se sen-
tiu amado(...)”

Dízimo, sinal de fé, maturidade 
e conversão
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FESTA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
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Com o retorno reduzido de fiéis, a Comunidade de São Fran-
cisco de Assis, celebrou o dia de seu padroeiro (04 de outubro) 
no Juquinha de Paula.  Respeitando as recomendações de dis-
tanciamento, uso de máscara e álcool em gel 70%, a festividade 
ocorreu com uma Celebração Eucarística.  A Comunidade ale-
grou-se com as reformas que foram realizadas na capela, com 
novo altar, novo ambão e novos elementos artísticos, além de 
ter ocorrido à entronização do Santíssimo Sacramento naquela 
data.

RENOVAÇÃO DA CONSAGRAÇÃO DOS LARES AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

Realizou-se a cerimônia da renovação dos lares de Viçosa em 07 de 
outubro no adro da Matriz. O momento contou com a oração do terço, 
seguida de procissão em torno da Matriz e a renovação da Consagração 
dos Lares de Viçosa ao Imaculado Coração de Maria. Naque-
la ocasião, também foi entregue uma imagem do Imaculado 
Coração de Maria ao casal Diácono Luiz Carlos e Dona Maria Noêmia.

FESTA NOSSA SENHORA APARECIDA
Com a presença reduzida de fiéis da comunidade, obedecen-

do às recomendações de distanciamento, uso de máscara e álco-
ol em gel 70%, celebrou-se no dia 12 de outubro, na Capela de 
Nossa Senhora Aparecida, Posses, a solenidade de sua padroei-
ra. Naquela ocasião, a Comunidade recebeu a nova  Capela do 
Santíssimo Sacramento, acolhendo o antigo Sacrário da Igreja 
Paroquial Nossa Senhora de Fátima, somando-se ao conjunto 
de cadeiras e o crucifixo  que ficavam na Matriz de Fátima an-
tes da reforma de seu presbitério e que, anteriormente, já foram 
destinados à Capela de Nossa Senhora Aparecida em Posses.
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TRÍDUO PREPARATÓRIO 
Dos dias 29 a 31 de outubro, na matriz de Fátima, ocorreu o tríduo preparatório para a ordenação diaconal 

do acólito Délio Duarte.  O tríduo teve a presença de seus familiares, do pároco Cônego Lauro, representan-
tes das Comunidades, pastorais e movimentos. Além disso, contou com o envolvimento dos Diáconos Luiz 
Carlos Lopes, Mauricio Duarte e Robson Silva, que puderam falar um pouco sobre a missão do diácono 
permanente,  refletindo sobre o diaconato a serviço da Palavra, da Liturgia e da Caridade. 
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O Dia Mundial dos Pobres, ins-
taurado pelo Papa Francisco, em 
2016, na conclusão do Jubileu da 
Misericórdia, é sempre celebrado 
no penúltimo domingo do ano li-
túrgico. Em 2020, 15 de novem-
bro, celebramos o IV Dia Mundial 
dos Pobres. O Papa Francisco em 
sua mensagem, intitulada “Esten-
de a tua mão ao pobre”, diz que 
estender a mão é um sinal de so-
lidariedade e amor, nos chama a 
atenção para mergulhar o olhar 
no essencial e ultrapassar as bar-
reiras da indiferença. Destaca 
também, que a oração a Deus e 
a solidariedade com os pobres e 
os enfermos são inseparáveis. E 
que manter o olhar voltado para 
o pobre é difícil, mas tão neces-
sário para imprimir a justa dire-
ção à nossa vida pessoal e social.

Estender a mão ao pobre é 
um convite a responsabilidade, 
sob forma de empenho direto, de  
quem se sente parte do mesmo 
destino. A escolha de se colocar à 
disposição dos pobres é um exercí-
cio diário de cada um de nós como 
instrumentos de misericórdia.

Somos todos irmãos e irmãs, 

criados e amados pelo único Pai, 
Deus. O convite é dirigido a to-
dos, para que se abram à parti-
lha com os pobres em todas as 
formas de solidariedade, como 
sinal concreto de fraternidade. 

O Dia Mundial dos Pobres, é 
um forte apelo à nossa consciên-
cia, para ficarmos cada vez mais 
convictos de que partilhar com os 
pobres permite-nos compreender 
o Evangelho na sua verdade mais 
profunda. Os pobres não são um 
problema: são um recurso para 
acolher a essência do Evangelho.

Que cada um possa então, 
com a mão estendida, enrique-
cer-se sempre com o sorriso de 
quem não faz pesar a sua pre-
sença nem a ajuda que presta, 
mas alegra-se apenas em viver 
o estilo dos discípulos de Cristo.

Ana Lúcia de Oliveira 
Silva

Coordenadora da 
Comunidade de Fátima
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Mensagem para o Dia Mundial 
dos Pobres

Diácono Délio Duarte
No dia 01 de novembro de 2020, jun-

tamente com mais treze companheiros, foi 
ordenado Diácono Permanente o nosso 
Coordenador Paroquial de Pastoral Délio 
Duarte, na Basílica do Sagrado Coração 
de Jesus em Conselheiro Lafaiete, pela 
imposição das mãos do Arcebispo de Ma-
riana Dom Airton José dos Santos. A So-
lenidade Litúrgica de Todos os Santos, ce-
lebrada naquele dia, revestiu-se para nós 
de particular alegria. Por um lado, foi o 
coroamento de uma trajetória vocacional 
que passou pelos grupos de jovens católi-
cos de Viçosa, pela Renovação Carismá-
tica Católica, pela Fraternidade Pequena 
Via, pelo Ministério Extraordinário da 
Comunhão Eucarística, pelo Ministério 
Extraordinário da Palavra, pela Coordena-
ção da Dimensão Litúrgica da Ação Evan-
gelizadora da Paróquia de Nossa Senhora 
de Fátima, pela participação no grupo da 
Dimensão Sócio-Política da Ação Evan-
gelizadora Paroquial, pela presença junto 
aos vicentinos, pelo trabalho de formação 
do grupo de coroinhas da Paróquia, pela 
Vice Coordenação e Coordenação Paro-
quial de Pastoral da Paróquia de Fátima, 
pelo Grupo de Espiritualidade Inaciana 
Dom Luciano, pelo ingresso e frequên-
cia na Escola Diaconal São Lourenço da 
Arquidiocese de Mariana e recepção dos 
Ministérios de Leitor e Acólito. Por outro 
lado, é ponto de partida, pois configurado 
ao Cristo Servidor pela ordenação diaco-
nal, torna-se entre nós, no exercício do 
ministério, ícone do Cristo Servo que deu 
a vida pela humanidade. O Diácono Dé-
lio é chamado a se santificar na vivência 
do ministério e a ser canal de santificação 
para a comunidade, interpelando toda a 
Igreja para que seja samaritana, solidária, 
misericordiosa, especialmente sensível 
aos mais sofredores.

Pelo Sacramento da Ordem no grau do 
Diaconato, o Diácono Délio ingressou no 
corpo eclesial especialmente consagrado, 
através da Ordenação, para o exercício de 
poder sagrado em nome de Cristo a ser-
viço do Povo de Deus. O Sacramento da 
Ordem é composto de três graus: episco-
pado, presbiterado e diaconato. A serviço 
da Igreja, sob a autoridade do Bispo, o 
Diácono exerce o Ministério da Palavra, 
serve ao culto divino na Liturgia, inclusi-
ve administrando ordinariamente os Sa-
cramentos do Batismo e do Matrimônio, 
colaborando ainda nos serviços da orien-
tação pastoral e da caridade. Com a Or-
denação, pela ação do Espírito Santo, foi 
impresso um caráter sacramental indelé-
vel para que o Diácono Délio sirva a Igre-
ja na Palavra, na Liturgia e na Caridade, 
colaborando no governo pastoral, sempre 
sob a autoridade do Bispo e em comunhão 
com os presbíteros.

A Paróquia de Nossa Senhora do Rosá-
rio de Fátima se rejubila com a ordenação 
do Diácono Délio, que vem se juntar ao 
querido Diácono Luiz Carlos Lopes, ima-
gens visíveis entre nós do Cristo Servo: 
Eu, porém, estou no meio de vós como 
aquele que serve! (Lc 22,27).

Cônego Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa 

Pároco
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Luzia pertencia a uma família 
italiana rica com formação cristã. 
Com a morte do pai, Luzia soube 
que sua mãe queria vê-la casada 
com um jovem de distinta família, 
porém pagão. Ao pedir um tem-
po para o discernimento, visitou 
o túmulo de Santa Águeda e teve 
a certeza do seu desejo de servir 
a Deus, entregando a vida para 
testemunhar o que disse: “Ado-
ro a um só Deus verdadeiro, e a 
ele prometi amor e fidelidade”.

Inspirados pela fé e testemu-
nho de Santa Luzia e conduzidos 
pelo Espírito Santo, somos cha-
mados a viver a santidade valo-
rizando a vida e a união com os 
pobres, prediletos filhos de Deus.

Santa Luzia nos inspira ainda 
a olhar, com os olhos da fé e da 
caridade, a dignidade e a neces-
sidade do irmão, independente da 
proximidade física ou social, trans-
formando nossa comunidade num 
espaço de fraternidade e amizade. 

Assim, em um núcleo comum, a 
Comunidade Santa Luzia reúne os 
moradores dos bairros, condomí-

nios, chácaras, e sítios nos setores 
Romão dos Reis, Zé Ferreira, Rua 
Nova, Acamari e Jardins do Vale. 
Somos uma fraternidade de irmãos 
que amamos a Deus, buscando e 
contemplando a sabedoria divina.

No dia 13 de dezembro, es-
taremos unidos em uma grande 
Festa com o Senhor para cele-
brarmos a memória da nossa Pa-
droeira Santa Luzia, em ação de 
graças e súplicas por todos, na 
Capela Santa Luzia com trans-
missão ao vivo conforme orienta-
ção da nossa Paróquia de Fátima.  

Unidos e iluminados pelo 
Espírito Santo possamos nos 
preparar para esse encontro 
com muita oração e devoção.

	                          
Valéria Cardoso

Coordenadora de Liturgia
Comunidade Romão dos Reis

Adriano Alves Lustosa e Elizabete Agostinho Oliveira
Eder de Assis e Renata Nogueira Dias

Carlos Roberto Brígida e Alessandra Carla Santiago
José Celestino dos Reis e Aparecida Teófanes Cupertino

Reginaldo de Miranda Vieira e Paula Fernanda Toledo Rodrigues

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Muitas são as opiniões sobre o modo 
de agir da Igreja no meio do mundo. 
Uns consideram que ela deve se restrin-
gir a atividades meramente religiosas, 
de preferência no interior dos templos, 
sem envolvimento com o contexto his-
tórico, social, econômico, político, que 
afetam diretamente as pessoas em sua 
vida concreta. Já outros, defendem que 
a ação social é a verdadeira expressão de 
fé e que todos, clérigos e leigos, devem 
ser militantes junto aos movimentos que 
lutam pelas causas sociais.

Vê-se assim que os extremos não 
ajudam, pois restringem o horizonte da 
fé a uma determinada posição. Mas a fé 
cristã não deve se sujeitar a um ou outro 
ponto de vista, uma vez que o seu hori-
zonte mais amplo é Jesus Cristo. Ele é o 
Filho amado no qual o Pai colocou toda 
a sua afeição (Mt 17,5), e Ele mesmo in-
dicou, de forma clara e inequívoca, a sua 
missão, que deve também ser a missão 
da Igreja: “O Espírito do Senhor está so-
bre mim, porque ele me consagrou com 
a unção, para anunciar a Boa Notícia aos 
pobres; enviou-me para proclamar a li-
bertação aos presos e aos cegos a recu-
peração da vista; para libertar os oprimi-
dos, e para proclamar um ano de graça 
do Senhor.”  (Lc 4, 18-19).

No capítulo 7 do Livro do Eclesiás-
tico, onde se encontra a citação presente 
no título deste texto e que é o lema do 
Dia dos Pobres deste ano, se pode ler que 
a pessoa deve “amar Aquele que a criou 
com toda a sua força” (v. 30) e também 
“que deve estar conectada com os que 
choram, sofrem e com os doentes” (v. 33 
a 36). Portanto, a oração a Deus precisa 
estar ligada ao chão onde a pessoa vive, 
ao cotidiano da vida concreta que recla-
ma uma solidariedade para com os mais 
pobres e sofredores.

Por isto a insistência do Papa Fran-
cisco por uma Igreja de portas abertas, 
em saída missionária, onde a comunida-
de se coloque a caminho das periferias 
para encontrar o Senhor Jesus na pessoa 
dos que sofrem: os sem teto, sem terra e 
sem trabalho, e sem sentido para vida. 
Afinal, todos são irmãos, conforme nos 
lembra o Papa em sua última encíclica, 
Fratelli tutti.

Assim se compreende o Dízimo, uma 
vez que novembro é o mês dedicado à 
sua conscientização. O Dízimo é devol-
vido mensalmente na Paróquia, permi-
tindo que a comunidade se coloque sem-
pre de portas abertas para acolher a todos 
na celebração dos sacramentos, em espe-
cial para a celebração da Eucaristia, para 
realizar os projetos de evangelização e 
também a partilha com os mais necessi-
tados.

Que a Virgem Maria, Senhora de Fá-
tima, interceda por nós, e que sejamos 
capazes de superar as divisões para ca-
minharmos juntos na construção da civi-
lização do amor.

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial
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Santa Luzia “ESTENDE A TUA MÃO AO POBRE” 
(ECLO 7, 32)


